
Solenidade de Posse Fabiana Costa Barreto

Peço  licença  para  cumprimentar  todas  as  autoridades
presentes  –  ja  nominadas  –  na  pessoa  Dra.  Raquel
Dodge,  Procuradora-Geral  da  República,  Chefe  do
Ministério  Público  da  União  e  Presidente  do  CNMP  –
Conselho Nacional do Ministério Público. 

Prezados,

O momento é de  agradecer e  celebrar. Encerro hoje o
segundo mandato à frente desta Casa com o sentimento
de  gratidão.  Primeiro,  pela  oportunidade  de  contribuir
para o fortalecimento deste Ministério Público. Segundo,
pela equipe que me acompanhou nesses dois mandatos,
cujo apoio e lealdade não saberei expressar nem retribuir
apenas com palavras.

Recordo bem que, ainda em 2014, durante meu discurso
de posse, destaquei a importância da união e do trabalho
em  equipe.  Sozinho,  não  é  possível  ir  muito  longe.
Acredito  que  grandes  realizações  não  são  obra  de
apenas uma pessoa. Entre as decisões mais importantes
de um gestor está – não tenho a menor dúvida - a escolha
correta dos que estarão ao seu lado.

Contei com uma equipe dedicada, membros e servidores
altamente  qualificados,  que  vestiram  a  camisa  do
Ministério Público e enfrentaram, ao meu lado, inúmeras
adversidades. 

Partilhamos  também  incontáveis  vitórias.  Por  isso,  é
tempo de celebrar.



Celebrar  sua  posse,  Fabiana,  porque  esse  momento
simboliza  também  a  aprovação  de  todo  trabalho
desenvolvido  ao  longo  dos  últimos  quatro  anos.   Seu
desempenho  como  Chefe  de  Gabinete  e  Assessora
Parlamentar  da Procuradoria-Geral  foi  reconhecido pela
classe e já esta registrado na história da Instituição.

Aqui,  aproveito  para  destacar:  graças  ao  diálogo  e  ao
bom  relacionamento  institucional,  conquistou-se  apoio
parlamentar para obtenção de emendas no total de R$ 53
milhões, ao longo desses quatro anos. Esses valores não
apenas  mitigaram  o  impacto  negativo  de  inúmeros
contingenciamentos,  como  permitiram  a  construção  da
sede, recém-inaugurada,  que irá abrigar 40 promotorias
de  justiça  –  que  atuam  em  Brasília,  Guará  e  Núcleo
Bandeirante.

O  prédio  é  a  segunda  maior  sede  do  MPDFT,  possui
localização  privilegiada  em  termos  de  acesso  para  a
população  e  oferecerá  mais  conforto  e  qualidade  no
atendimento  ao  cidadão.  Significa  economia  de,
aproximadamente, 5 milhões de reais por ano. 

Não  pretendo  me  alongar.  Mas  peço  permissão  para
mencionar  alguns  feitos  que  considero,  inclusive,  uma
forma de prestar  contas à sociedade e aos convidados
que nos dão a honra de prestigiar esse evento.

Não obstante a crise financeira, muito foi feito.  

Permitam-me destacar algumas realizações a seguir:

-  Criação  de  65  novas  Promotorias  de  Justiça em
diversas  localidades  do  DF,  com  destaque  para
ampliação Promotorias de Justiça dos Direitos Coletivos



nas  cidades,  Promotorias  de  Saúde,  Promotorias  de
Patrimônio Público, Promotorias do Júri,  Promotorias de
Violência Doméstica.

- Realização do  31º concurso para ingresso na carreira
de membros.

- Implantação do trabalho voluntário

- Implantação do teletrabalho

- Implementação da Lei de Ofícios e 

-  Implementação  do  Aviso  de  Remoção  Global,  uma
inovação que deu agilidade à movimentação interna de
promotores de Justiça.

- ampliação da Estrutura da Procuradoria distrital dos
Direitos do Cidadão,  com destaque para o  Núcleo de
Acompanhamento do Orçamento, que hoje é responsável
pela  análise  da  destinação  de  verbas  em  nove  áreas,
entre elas, saúde, educação e segurança pública).

- Criação da força-tarefa na área da saúde.

-  Apoio  irrestrito  às  campanhas  e  iniciativas  contra  a
corrupção.

- Consolidação do Processo Judicial Eletrônico - PJE.

- Ampliação do diálogo institucional.

- Instituição da - tão almejada - estrutura de gabinete.

-  Implementação de diversas ações voltadas à melhoria
da capacitação interna e bem-estar do servidor.



-  Aprimoramento  da  comunicação  com  o  cidadão,  por
meio da Ouvidoria, redes sociais e parceria com rádios da
cidade.

-  Desenvolvimento  de  várias  parcerias  com  órgãos
públicos para aperfeiçoamento da atividade ministerial e
ampliação de investigações.

- Criação do Comissão de Proteção de Dados Pessoais,
cujo  trabalho  tem  projetado  o  MPDFT  em  âmbito
internacional.

Para por aqui, mas a lista continua!

Tenho certeza, Fabiana, que essa lista se tornará ainda 
mais extensa a partir de seu mandato, que se inicia hoje. 
Não tenho dúvidas de que sua experiência, nesta gestão 
que se encerra e em gestões anteriores, permitirão o 
desenvolvimento de um trabalho de excelência. (Rogério 
Schietti e Eduardo Sabo). Aproveito para agradecer o 
trabalho de todos os outros procuradores gerais. Um 
agradecimento especial aos que estão aqui presentes 
(Eduardo Albuquerque e Eunice Amorim). 

A cadeira que você passa a ocupar hoje,  Fabiana, traz
alegrias e responsabilidades. Seja leve em seu trabalho,
porém implacável na busca pela Justiça, na defesa dos
menos  favorecidos,  do  cidadão  que  não  tem  voz  nem
recursos, econômicos ou intelectuais, para compreender
a dimensão de seus direitos.

Finalizo  minha  fala  –  que  já  se  alonga  -   para
agradecimentos específicos.

Primeiro,  à  equipe  que  me  acompanhou  durante  todo
esse período. Aqui, será impossível mencionar todos os
nomes, sem cair nas armadilhas da memória. 



Quero  registrar  agradecimentos  especiais  ao  ministro
Gustavo  Rocha,  que  sempre  apoiou  este  MPDFT  em
todas  as  situações  em  que  foi  solicitado.  Tomo  a
liberdade de afirmar, Dr. Gustavo, que o apoio de Vossa
Excelência  não  deve  ser  reconhecido  apenas  por  esta
Casa,  mas  pelo  Ministério  Público  brasileiro,  pelo
Judiciário  e  demais  órgãos  públicos  que receberam de
sua  pessoa  a  compreensão  para  os  problemas  mais
urgentes. 

Digo, sem receios, que suas iniciativas não alcançaram
apenas esta Casa, mas todo o Brasil. Sou testemunha da
seriedade  com  que  conciliou  as  relevantes  atribuições
como  titular  da  Secretaria  de  Assuntos  Jurídicos
(presidência  da  república),  Conselheiro  do  CNMP  e
Ministro de Direitos Humanos. Obrigado por tudo que fez
pelo Ministério Público do Distrito Federal!

À Dra. Raquel Dodge e ao Secretario-Geral do Ministério
Publico da Uniao, Alexandre Camanho, quero agradecer
pelo esforço em compreender e estabelecer uma relação
de  parceria  com  este  ramo  do  MPU.  Por  atender
praticamente  a  todas  as  demandas  que  foram
apresentadas  à  PGR.  Destaco  a  importância  da
nomeação dos colegas do 31o Concurso. Muito obrigado!

Agradeço a minha família, meus filhos e, de modo muito
especial,  à  Ana  Luisa,  namorada,  amiga,  conselheira.
Quem esteve ao meu lado – com a mesma força - nos
melhores e também, nos momentos mais difíceis. 



Encerro,  dirigindo-me  à  Fabiana.  Inspirado  no
pensamento  de  Nietzsche,  digo:  procure  ver  beleza e
leveza nas maiores dificuldades. Seja, antes de tudo, fiel
a você mesma e o êxito acontecerá 

Deixo a Procuradoria-Geral de Justiça, mas estarei aqui
do lado, na 12a. Procuradoria de Justiça, de onde servirei
o  Ministério  Público  com o  mesmo  entusiasmo  de  um
recém-empossado, com a consciência de que é preciso
nunca desistir de trabalhar por um país melhor, mais justo
e solidário.

Obrigado pela atenção. 
 


